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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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Enfermagem, Cascavel – Paraná

Leda Aparecida Vanelli Nabuco de Gouvêa
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Enfermeira, Cascavel – Paraná

RESUMO: Levando cidadania e informações 
a mulheres do campo podemos aumentar 
o acesso à saúde, educação e segurança, 
renda e autonomia econômica, diminuindo 
a discriminação no mercado de trabalho e 
aumentando a autoestima, refletindo no trabalho. 
Este artigo procurou estudar e identificar através 
de uma revisão integrativa se os achados 
científicos publicados na última década (2008 
a 2018), que contemplam a saúde da mulher, 
se preocupam em identificar as necessidades 
desta população que vive e trabalha no meio 
rural e se estes estudos apresentam relações 
com o trabalho em que elas realizam. Foram 
definidas duas questões norteadoras para a 
pesquisa e critérios de inclusão e exclusão dos 
artigos, seguindo então para a busca através 
da base de dados da Biblioteca Virtual da 

Saúde com três descritores específicos. Esta 
busca resultou em 39 artigos inicialmente e 
após seguir todos os critérios, totalizaram-se 11 
selecionados. Os achados foram divididos nos 
seguintes temas “Mulher, Trabalhadora e Mãe”, 
“Violência contra a Mulher”, “Desigualdades 
Sociais e de Gênero” e “A Deficiência no 
Autocuidado da Mulher Trabalhadora Rural” 
para então serem discutidos. Os estudos 
relatam como é dura a “lida” no campo e 
como esse trabalho as adoece. Há sim uma 
relação entre o adoecimento e o trabalho que 
ela realiza. A falta de infraestrutura adequada, 
desigualdades, péssimas condições de vida, 
sobrecarga de trabalho, falta de informação e 
de uma equipe multidisciplinar capacitada para 
ajudar na saúde mental, alteram a qualidade de 
vida e a saúde desta população.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da mulher; 
Trabalho rural; Trabalho feminino.

WOMEN’S HEALTH IN RURAL 

ENVIRONMENT: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Bringing citizenship and 
information to rural women can increase access 
to health, education and security, income and 
economic autonomy, reducing discrimination in 
the labor market and increasing self-esteem, 
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reflecting on work. This article sought to study and identify through an integrative review 
whether the scientific findings published in the last decade (2008 to 2018), which include 
women’s health, are concerned with identifying the needs of this population that lives and 
works in rural areas and whether these studies have relationships with the work they do. 
Two guiding questions were defined for the research and criteria for inclusion and exclusion 
of the articles, then proceeding to search through the database of the Virtual Health Library 
with three specific descriptors. This search resulted in 39 articles initially and after following 
all the criteria, a total of 11 were selected. The findings were divided into the following topics 
“Woman, Worker and Mother”, “Violence against Women”, “Social and Gender Inequalities” 
and “Deficiency in Self-Care for Rural Working Women” to be discussed. The studies report 
how hard it is to “read” in the field and how this work makes them sick. There is a relationship 
between illness and the work that she does. The lack of adequate infrastructure, inequalities, 
terrible living conditions, work overload, lack of information and a multidisciplinary team 
trained to help with mental health, alter the quality of life and health of this population.
KEYWORDS: Women’s health; Rural work; Female work.

1 |  INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde definiu em 1948, através da carta de princípios, 
que “a saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a 
ausência de doenças ou enfermidades”, sendo assim podemos dizer que um indivíduo que 
se encontra em plena atividade fisiológica e psíquica, que reage em seu meio biológico 
e social sem dor, lesão, fadiga ou tristeza é realizado com a sua condição de saúde e 
consequentemente de bem-estar.

Atualmente, as mulheres trabalhadoras do meio rural representam um importante 
papel em mais da metade da produção de alimentos no mundo, porém são as mais 
prejudicadas social, política e economicamente. Muitas mulheres ainda são discriminadas 
no mercado de trabalho e acabam ocupando a maior parcela de trabalhadores não 
remunerados, sobretudo nos cargos de trabalho doméstico e criação de filhos. Levando 
a cidadania e informações às mulheres do campo podemos aumentar o acesso à saúde, 
educação e segurança, como também a aquisição de insumos e projetos que lhe garantam 
mais renda no trabalho rural e autonomia econômica. (BOJANIC, 2017).

É possível perceber a escassez de estudos que foquem na atenção ao cuidado 
exclusivo da mulher, já que a maioria dos estudos contemplam os dois sexos. Isso se 
deve, entre outros fatores, à condição de que o homem é o mais apto para o trabalho 
manual do campo e, ainda há um desfalque em escritos que contemplem as políticas de 
saúde voltadas só para as mulheres do campo. A dispersão geográfica e a falta de uma 
equipe multiprofissional são um impedimento ao levar essa assistência a quem necessita, 
dessa forma, há dificuldade em estipular a magnitude do problema.
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2 |  METODOLOGIA

A abordagem metodológica de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa 
proporciona uma síntese do conhecimento através de achados bibliográficos e experiências 
vivenciadas pelos autores, incorporando os resultados de estudos significativos na prática. 

Com o acesso aos serviços de saúde, a redução de riscos à saúde decorrente aos 
processos de trabalho e a melhoria dos indicadores de saúde e da sua qualidade de vida 
(BRASIL, 2013), as necessidades de saúde da população rural são atendidas. Desta 
forma, a elaboração desta pesquisa trata de fazer um levantamento das publicações sobre 
a relação entre a saúde e trabalho rural em uma perspectiva de gênero, contribuindo para 
identificar os principais objetos de estudos dos pesquisadores brasileiros e as possíveis 
lacunas a serem preenchidas com novos estudos. 

Inicialmente, optamos pela realização da busca nas bases de dados BVS e SciELO. 
Porém, no decorrer da pesquisa, percebemos que a plataforma BVS, quando digitado as 
palavras-chave, apresentava resultados vindos da SciELO, contemplando os requisitos 
de artigos. 

Após a busca na base de dados da Biblioteca Virtual da Saúde – BVS, utilizando as 
palavras chave ‘Saúde da Mulher’ and ‘Trabalho Rural’, ‘Saúde da Mulher’ and ‘Trabalho 
feminino” e ‘Trabalho Feminino’ and ‘Trabalho Rural’, realizou-se, através da análise de 
títulos, resumos e, quando estes não foram suficientes para responder a questão norteadora 
(Os estudos publicados na última década - 2008 a 2018 -, que contemplam a questão da 
saúde da mulher, se preocuparam em identificar necessidades desta população que  que 
vive e trabalha no meio rural no país?  As questões da saúde e adoecimento das mulheres 
que vivem e trabalham no meio rural, nos estudos publicados, apresentam relações com 
o trabalho que as mesmas realizam?) o artigo foi lido na íntegra. A utilização das aspas 
confere maior especificidade quando adicionada às palavras chave, de modo a evitar 
resultados não pertinentes ao estudo. Os artigos poderiam ser em português ou espanhol 
(somente um respondeu a todos os critérios de inclusão). Era necessário também que 
tivesse o texto completo disponível gratuitamente.

3 |   RESULTADOS

Em nossa sociedade, houve sempre uma desigualdade de gênero muito grande 
em relação às mulheres. Nos dias atuais essa realidade vem mudando aos poucos e 
as mulheres já estão ocupando espaços onde antes eram dedicados somente para o 
sexo masculino. Neste contexto, a mulher não é mais somente dona de casa, ela faz 
parte da agroindústria e agronegócios, na política, nos meios de comunicação e saúde 
principalmente, seja no meio urbano ou rural, sendo assim, a falta de informações, as 
condições precárias de vida (principalmente saneamento básico), e serviços de saúde, 
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por mais que existam políticas públicas de saúde voltadas somente para essa população, 
não são suficientes para tal demanda e muitas vezes acabam ocasionando transtornos 
mentais pela grande sobrecarga de trabalho (COSTA et al, 2014). A grande distribuição de 
pessoas que residem em meios rurais hoje, ainda sofre com essa falta de infraestrutura. 
Por muitas vezes serem lugares de difícil acesso, as taxas de escolaridade também são 
baixas e, juntamente com tudo o que já foi dito, a qualidade da saúde da população se 
torna acometida. 

 As Unidades Básicas de Saúde, reformuladas para Estratégia de Saúde da Família, 
desde 1994, vieram remodelando a atenção primária da saúde e beneficiando a população 
com uma equipe multiprofissional de médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, 
agentes comunitários de saúde, cirurgião-dentista e técnico bucal tornaram a promoção, 
proteção e recuperação da saúde e o vínculo entre os usuários e a equipe de saúde como 
foco prioritário, oferecendo mais voz aos que necessitam e resolvendo problemas da 
comunidade. (Núcleo de Telessaúde Sergipe, 2015).

 Neste caso, os profissionais que atenderem na rede de uma ESF precisam estar 
atentos ao tipo da população do local. Em um meio rural, a preocupação encontrada em 
alguns artigos era com a atenção às mulheres grávidas que residiam na comunidade e 
que utilizavam do serviço de saúde, como o pré-natal, fazendo todo o acompanhamento. 
Marchiori, Ferraz e Oliveira (2017), afirmam que os profissionais da saúde precisam ter 
uma abordagem diferenciada com essas mulheres gestantes, conhecendo o meio em 
que trabalha e quais são os riscos que estas mulheres correm no dia a dia. Infelizmente 
a maioria dos profissionais que prestaram relatos nas pesquisas disseram não ter 
capacitação suficiente para dar assistência a mulher gestante trabalhadora do meio rural, 
sendo assim não contribuíam com nenhuma orientação diferente dos protocolos de pré-
natal existentes, deixando as gestantes perante a fatores de riscos que muitas vezes 
poderiam ser evitados. 

 A violência sofrida, pela perspectiva da mulher idosa, é um trabalho difícil a ser 
compreendido pois elas têm em mente que certos comportamentos fazem parte de seu 
cotidiano e que violência só é representada por agressão física.  Hirt, et al, diz que relatos 
de mulheres idosas que residem no meio rural revelam o contexto rural ancorado no 
machismo, onde o papel da mulher fica restrito ao domicílio, filhos e auxilio na lavoura, 
sobrecarregando as mulheres e tornando-as submissas e vulneráveis em relação aos 
homens e caracterizando a vida das mulheres como sofridas. 

 Ainda segundo Hirt, o enfermeiro como integrante da rede de Estratégia de Saúde 
da Família, deve reformular ações para o enfrentamento da violência contra as mulheres 
identificando e interferindo nestes casos e sugerindo medidas para a promoção da 
qualidade de vida e saúde delas. 

O estudo feito por Broch evidencia que os profissionais de saúde não tratam a 
violência contra a mulher como um problema articulado à saúde, o que deveria acontecer. 
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Pelo fato de a área rural não ter um meio onde esteja inserido uma rede eficaz de apoio 
e proteção à mulher, fica complicado para os profissionais de saúde auxiliarem nesse 
cuidado. 

O diálogo, escuta ativa e vínculo, orientações e trabalho em equipe foram os 
processos que os agentes comunitários da saúde (ACS) utilizaram para conseguir 
identificar as violências domésticas e então encontrar possibilidades de intervir sem gerar 
maiores problemas sociais para a mulher. (Arboit et al, 2018).

As duplas e triplas jornadas, trabalhos exaustivos com exposição ao sol, chuva 
e agrotóxicos determinam agravos à própria saúde, como cefaleia, dores lombares e 
depressão, recorrendo a chás e medicamentos caseiros antes mesmo de procurar ajuda 
médica. (Ebling, et al; 2015). Apesar de grandes conquistas para a mulher trabalhadora 
rural, é escasso a sua presença em cenários de resolução de problemas, como reuniões 
e congressos, mas mesmo assim as mulheres estão cada dia mais em busca de serem 
protagonistas da própria história, querendo fazer a diferença dentro da comunidade, 
serem ouvidas e respeitadas, combatendo as desigualdades existentes no campo e na 
família (Oliveira, 2014). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação de saúde e adoecimento que têm a causa no trabalho realizado no meio 
rural é relativamente alta conforme os estudos vistos, consequentemente as péssimas 
condições de vida, falta de infraestrutura adequada para o atendimento à esta população e 
a sobrecarga gerada pelo trabalho braçal são fatores importantes que alteram a qualidade 
de vida e saúde desta população. Precisamos encontrar onde está a falha nas políticas 
de saúde à mulher trabalhadora e o que podemos fazer para melhorar a atenção à 
esta população que contribui tanto para a agricultura do país.  

Visto pelos estudos selecionados para a pesquisa em questão, a falta de informação 
aos profissionais dá saúde que atendem estas mulheres ainda é um fator que prejudica 
muito a saúde destas, além de uma equipe multiprofissional para tratar suas questões de 
adoecimento mental, bem como a prevenção desta e da violência de gênero que ainda 
assombra muitas famílias ancoradas no machismo. 

A cada estudo publicado sobre a Mulher trabalhadora rural, deixamos de torná-las 
invisíveis e aumentamos suas chances de serem valorizadas como deveriam. Esperamos 
continuar procurando e se possível implementando soluções que agreguem à saúde 
desta população e proporcionem um meio onde elas possam viver sem preconceitos 
ou violência, com um trabalho digno e que contribua significativamente não somente 
no trabalho do campo mas também através dá abertura de empresas de agronegócios, 
conseguindo cartas de crédito para melhorar sua lavoura sem depender necessariamente 
de uma figura masculina para crescer como empresária rural pois tudo isso aumenta sua 
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autoestima, saúde e bem-estar. 
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